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    1. INTRODUÇÃO




    Tratar da história de uma instituição escolar é pôr em discussão as categorias sociais que compõem seu entorno e relacionar as situações conflituosas que influenciaram e ainda atuam na organização escolar, problematizando o singular olhando para a totalidade, ou seja, a organização da escola deve ser pensada de acordo com seu contexto histórico, social e político, pois é influenciada pelo movimento da sociedade na qual está inserida e de toda a sua produção histórica. Assim, esta é uma pesquisa que faz parte do campo História da Educação e mais precisamente a História das Instituições Escolares, tendo como objeto de pesquisa o Ginásio Estadual de Floraí a partir de sua criação em 1959. A pesquisa foi realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá, junto à linha de pesquisa História de Instituições Educativas liderada pelo professor Doutor Cezar de Alencar Arnaut de Toledo. Este trabalho analisa a história da implantação do Ginásio Estadual de Floraí, os personagens envolvidos e as práticas educativas desenvolvidas para a oportunização do ensino e da aprendizagem. O objetivo principal do trabalho é o de discutir o propósito da Instituição Escolar em Floraí no período de sua criação, a partir do questionamento: a configuração política e social do município teve influência na criação da instituição escolar Ginásio de Floraí? A pesquisa nos subsidiou com informações que corroboram a afirmação de que a instituição do Ginásio Estadual de Floraí estava inserido em um contexto de migração e interligado diretamente a isso. A construção de escolas era intrinsecamente relacionada ao projeto planejado de (re)ocupação da região norte/noroeste do Estado do Paraná. A história do Ginásio é concomitante à história de Floraí, são simbióticas e não podemos separá-las, pois uma completa a outra. Os personagens envolvidos no desenvolvimento de Floraí são os mesmos que cresceram sob influências do Ginásio e suas práticas educativas e são os que construíram tanto a história do Ginásio quanto a da cidade.




    Floraí tinha apenas três anos de emancipação quando o Ginásio foi criado em 1959. Era uma sociedade tipicamente rural, e a população urbana era dependente da produção e da atividade realizada na zona rural. O município estava inserido em um contexto histórico no qual a principal política do governo era a (re)ocupação1 de territórios julgados improdutivos aos olhos do capital. Espaços tendenciosamente denominados de “vazios demográficos”, que deixavam de lado a história indígena e a vida autóctone, pois eram objeto de cobiça do capital. Essa explicação foi um argumento que serviu aos interesses econômicos da Companhia de Terras do Norte do Paraná para embasar os avanços no projeto de colonização privada que, estabelecido junto com o governo, era uma justificativa para suas ações.




    Pode-se dizer que Floraí, tanto quanto muitas outras cidades do norte e noroeste do estado, é uma dessas regiões que eram consideradas improdutivas e “vazias” e que, assim, necessitava ser povoada e explorada economicamente.




    Na década de 1940 chegaram as pessoas que deram início ao projeto planejado de colonização. Em uma década, a cidade já estava estabelecida e, mesmo pequena e ainda no início de sua formação, já recebeu um Ginásio, o que foi um grande feito para a época. Em todo estado, no ano de 1960 existiam 80 Ginásios e Floraí, com pouco mais de 10 mil habitantes, tinha um deles.




    Note-se que a chegada dessa escola trouxe notoriedade à cidade em relação à região, um grande feito que contribuía para o desenvolvimento do município. Foi investigando os documentos do arquivo da escola que descobrimos uma série de informações curiosas, como a escolha do Patrono da escola, que, de imediato, não seria o que hoje conhecemos. No decorrer da pesquisa houve a necessidade de procurar pessoas que estudaram no ginásio e que mais tarde se tornaram seus professores. José Carlos Ratti, que foi professor do ginásio, também prefeito e vice- prefeito da cidade em várias ocasiões, foi uma fonte imprescindível para desvendarmos várias situações. A professora Vera Lúcia Granzotti Baule, que também lecionou no ginásio, nos deu depoimento relevante sobre seus tempos como professora em escola rural. No Departamento de Educação da cidade tivemos acesso a vários livros ata que nos nortearam no desenvolvimento do trabalho.




    Dividimos o trabalho em quatro partes. Na primeira procuramos teorizar com base em autores que estudaram a História da Educação e das Instituições Escolares trazendo para a discussão os conceitos, a história e as fontes que alicerçam essa teoria. De início, na seção Instituições Escolares, o trabalho mostra como a História da Educação vem sendo escrita e debatida, seguido de uma análise sobre a história das instituições escolares no Brasil, de como ela vem sendo estudada, e principalmente, como ganhou certa notoriedade. A seção discorre também sobre as fontes, como são armazenadas, como os documentos são conservados e a importância de serem sempre interpretados criticamente. Terminamos a seção com uma verificação sobre a pesquisa acadêmica sobre o tema Instituição Escolar na região Norte Central.




    A segunda parte do trabalho é o momento de contar a história do Ginásio Estadual de Floraí, o surgimento, os prédios pelos quais passou o Ginásio, mostrando o contexto regional, estadual e nacional em relação à educação, a política e à sociedade. Situamos a educação no âmbito nacional dos anos 1950, trazendo aspectos históricos, intelectuais que trouxeram “luz” para o cenário educacional, com ideias modernas, mas principalmente, mais justas para a sociedade. É narrada de forma simbiótica a história da cidade e do ginásio com a história do Estado, trazendo para o debate a menção a sujeitos que influenciaram tanto a cidade quanto a escola, sendo utilizadas nessa discussão fontes visuais, tais como fotos e cópias de documentos da própria escola. Junto à história da cidade e do Ginásio trazemos para a “conversa” a história social, econômica, política e educacional do Paraná para ilustrar melhor o contexto histórico, no qual tanto Floraí quanto o Ginásio estavam inseridos.




    A terceira parte do texto analisa de forma crítica o processo de (re)ocupação da região norte/noroeste do Estado mostrando componentes do projeto capitalista bem planejado. Esta é uma parte de relevância para o trabalho, pois trazemos à discussão fatos pertinentes ao projeto de (re)ocupação planejada da região norte/noroeste, que desenvolveu um grande processo migratório, relacionando esse projeto com a educação e a implantação de escolas. Para a construção desta seção problematizamos a história de Floraí, com suas matizes políticas, econômicas e sociais.




    A quarta e última parte discute o propósito da Instituição Escolar em Floraí no período de sua criação. Esta seção evidencia a criação de escolas, urbanas e rurais, a formação de professores e a instituição do Ginásio Estadual de Florai. O propósito é apresentar as instituições educacionais da cidade e como se deu então o início da escolarização na pequena cidade, pois se tratava de um município jovem, sem estrutura, no qual a maioria da população era rural. Como o transporte dessa população para a cidade era precário, praticamente dividia quem teria acesso ao ensino de segundas letras e dificultava muito a manutenção de crianças na escola. A considerar as mudanças ocorridas no contexto histórico, social e econômico do período de 1959 a 1975, buscamos contextualizar o processo de implantação, criação do Ginásio Estadual de Floraí, sua história, seus personagens (sujeitos) e suas práticas educativas (pedagógicas).




    O que nos motiva à pesquisa é a importância da escola para a cidade de Floraí, a trajetória histórica e social que envolve a cidade e a região, desde sua implantação. Ainda, o que nos motiva, é a contribuição histórica para a pesquisa na área de História da Educação e o fato de contribuir para a memória histórica local, regional e nacional.




    




    

      

        1 Tratamos como (RE)ocupação pois, como já estudado, aprofundado e comprovado por estudiosos como Lucio Tadeu Mota (MOTA, 2012), Adélia Aparecida de Souza Haracenko (HARACENKO, 2021) entre outros, essa região do Estado do Paraná já era povoada por indígenas.
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